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DESDE 1998

Com um total de 234 pontos contra 230 do Recanto 
do Barnabé – a Toca da Coruja sagrou-se campeã 
da 15ª Olimpíada do Servidor Público Municipal 

de Itajaí (Olimpíada da Família), disputada entre 20 e 29 de 
agosto na sede recreativa da Aspmi, com a participação de 
quatro equipes com 60 atletas.

As disputas foram nos naipes masculino e feminino em 
12 modalidades – bocha(m/f ), canastra(m/f ), Dominó(m/f ) 
Futsal(m), futebol suíço(m), general(m/f ), pebolim(m/f ), 
tênis de mesa(m/f ), truco(m), voleibol(m/f ) e xadrez(m/f ), 
além da gincana de abertura que também contou pontos na 

soma geral. Promovido desde 1999 pelo Departamento de 
Esportes da Aspmi, é o maior evento esportivo interno entre 
funcionários públicos municipais na região da Amfri, reunin-
do anualmente cerca de 250 competidores nos naipes mascu-
lino e feminino.

ABERTURA E GINCANA
A  Olimpíada foi aberta oficialmente às 20 horas do dia 

20 de agosto na quadra de futebol sintético pelo presidente 
Ivo Olâmpio Vicente, em solenidade que contou com a pre-
sença do vereador José Acácio da Rocha, diretor de Patrimô-

Com 234 pontos Toca da Coruja é a campeã da
15ª Olimpíada Interna da Família Aspmi 2014
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As ações preventivas podem ser vistas 
como vitais, uma ponte de equilíbrio en-
tre o bem estar e a boa saúde. Quando 

foi a ultima vez que você realizou check-up sem 
que tenha sido motivado por alguma dor? Você 
sabia que exames preventivos desempenham um 
papel fundamental na avaliação de fatores de ris-
co para doenças cardiovasculares, na prevenção 
do câncer, na prevenção e diagnóstico das doen-
ças metabólicas (diabetes), deficiências nutricio-
nais e alterações hormonais? Sabia que sua visão 
é quase sempre negligenciada por você mesmo? 
Afinal, as doenças oculares são quase sempre si-
lenciosas. A ausência de dor não significa ausên-
cia de doença. 

A adoção de hábitos saudáveis atenua os 
riscos e ajudam a tornar a saúde ainda melhor. 
A realização de atividades físicas regulares, por 
exemplo, contribuem não só para o bem estar 
físico; Elas oxigenam as células de nosso corpo, 
alimentando-o.

Outro fator importante para se ter uma 
boa qualidade de vida é a alimentação, ela tem 
papel chave nessa empreitada. Procure se alimen-
tar de maneira saudável e sem exageros fazendo 
pequenas refeições ao longo do dia e nunca passe 
muito tempo sem comer. Caso tenha dúvidas, 
consulte um nutricionista.

O uso de tabaco e bebida alcoólica são fa-
tores que contribuem para o surgimento de do-
enças pulmonares, coração e circulação, câncer. 
Substancias que podem levar a dependência e a 

deterioração física e principalmente mental. É 
Importante manter o cérebro ativo tanto quan-
to seu corpo, portanto, pratique ações que ali-
mentam seu cérebro. Leia um livro, assista a um 
filme, compartilhe momentos com familiares e 
amigos.

Tenha cautela em seus relacionamentos, 
não julgue rapidamente as pessoas, evite emitir 
seu pré-conceito antes de ouvi-las, conhecê-las. 
Evite conflitos com aqueles que se ama e, prin-
cipalmente com aqueles por quem não se tem 
tanta empatia. Fale baixo usando palavras bran-
das, de conforto, de compreensão. Brinque com 
seus filhos, sobrinhos, amigos, afinal, sua criança 
interior está ali, louca para dar o primeiro grito. 

E ainda, não poderíamos deixar de lem-
brar que o bem estar não está relacionado ape-
nas a ações preventivas de saúde e sim, na busca 
constante pelo bom relacionamento com fami-
liares, amigos e colegas; No cuidado para com o 
meio ambiente, trânsito, consumismo; Na eco-
nomia de energia elétrica, água e na reciclagem 
do lixo. Na realização de ações que a longo prazo 
proporcionarão a condição de uma boa estadia 
no planeta.

Já dizia a vovó: Canja de galinha e cautela 
nunca fizeram mal a ninguém! 

Karyne Verginia Franchin
Assistente Social - CPMSO

As visitas de agosto aconteceram no 
dia 20 com a seguinte equipe: Jaci 
Ronchi, Nazir K. Deschamps, Maria 

de  Fátima Cunha, Sueli Pires, Alma Izabel 
da Silva, Maria da Graça Rocha e Rosa Se-
drez.

A primeira visita foi na residência de 
Zélia Mª Agostini, mas quem nos recebeu 
foi a filha Márcia, com muita simpatia e 
carinho. Zélia e o marido Arlindo estavam 
adoentados mas foram muito amáveis e de-
monstraram satisfação pela visita. 

Em seguida fomos a casa de Auta, que  
não se encontrava em casa. Sinal de que 
ainda está se movimentando, o que é muito 
bom. Deixamos as flores e uma mensagem.  

Chegamos na casa da Gilda, que está 
convalescendo de uma cirurgia. A recepção 
foi ótima, a Rita de Cássia Machado que es-
tava auxiliando, preparou um farto café. A 
Gilda demonstrou muita alegria com nos-
sa presença. Acompanhada do marido, nos 
agradeceu, tiramos fotos, enfim, foi uma 
tarde muito agradável. 
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Visitas às aposentadas Aspami em agosto
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MASSAGEM ELETRÔNICA NEUROMUSCULAR
• Tratamento de coluna • Distenção 

• Entorse • Contratura • Nervo Ciático 
• Massagem em Geral

A L B E R T O 
(47) 9208.4227 - 8425.2060

Rua Laureano José de Almeida, 253 - São João - Itajaí

História das Eleições

Popularmente reconhecidas como o ponto máximo do exer-
cício da democracia, as eleições tem uma trajetória bem 
mais complexa do que possamos pensar. Atualmente, a es-

colha de representantes políticos por meio do voto atinge somente 
a metade das pessoas no mundo inteiro. Dessa forma, podemos 
compreender que esse tipo de organização política não é comum 
ao estado de organização política de todos os países e culturas.

Caso você acredite ou tenha aprendido que as civilizações 
greco-romanas foram o berço desse sistema representativo, saiba 
que alguns historiadores acreditam que o período e o lugar de 
origem da votação foram outros. Algumas narrativas míticas cel-
tas e hindus falam sobre a participação dos druidas e sacerdotes 
na escolha de seus líderes políticos. Quando a prática surgiu na 
cidade-Estado de Atenas, no século 5 a.C., apenas cerca de um 
quinto da população poderia participar das eleições.

Não só as eleições, bem como o proferimento do voto fo-
ram alvo de algumas transformações. Por volta do século II a.C., 
os romanos tiveram a ideia de criar uma urna onde os votos fos-
sem depositados. Antes disso, o voto era proferido publicamente, 
o que poderia causar infortúnios diversos na condução de um pro-
cesso eleitoral livre de qualquer conchavo preexistente. Contudo, 
essa prática era recorrente entre os príncipes do Sacro-Império 
Germânico, que decidiam coletivamente quem seria o rei.

Até o século XIX, a compreensão do voto como um direito 
estendido à maioria dos cidadãos era pouco difundida. Até mes-
mo nos Estados Unidos da América, um dos mais importantes 
focos dos ideais de liberdade e autonomia, seus partícipes acre-
ditavam que a ampliação do voto era uma medida que poderia 
prejudicar a condução de importantes questões nacionais. Nesse 
ponto, podemos ainda salientar a luta das mulheres e analfabetos 
pelo direito ao voto.

Mesmo em meio às diversas questões culturais, econômicas 
e políticas que impediam a modernização do país, o Brasil teve 
um papel pioneiro no reconhecimento do voto feminino. Duran-
te o governo de Getúlio Vargas, o novo Código Eleitoral de 1932 
permitiu que as mulheres fossem às urnas. O papel vanguardista 
do Estado brasileiro pode ser comprovado quando posto em con-
traponto às leis de outras nações europeias que somente nos anos 
de 1970 permitiram esse mesmo benefício.

A polêmica sobre o voto dos analfabetos teve uma impor-
tante significação para a cultura política contemporânea. Até pou-
cas décadas atrás, o desconhecimento do mundo letrado era usado 
como premissa para se atestar a incapacidade intelectual mínima 
de um pretenso eleitor. Contudo, essa visão sectária perdeu terre-
no paulatinamente. No Brasil, a constituição de 1985 permitiu 
o exercício democrático dos analfabetos, que havia sido proibido 
pela antiga carta de 1889.

Por Rainer Sousa

O voto no Brasil
Eleições diretas ou indiretas, e a cargos muito variados, 

ocorrem em nosso território há cerca de cinco séculos. Vale a pena 
conhecer a história do voto no Brasil e saber como esse direito, 

que já foi restrito a muito poucos, se estendeu aos cerca de 130 
milhões de eleitores atuais.

História do voto no Brasil
Data de 1532 a primeira eleição aqui organizada. Ela ocor-

reu na vila de São Vicente, sede da capitania de mesmo nome, e 
foi convocada por seu donatário, Martim Afonso de Souza, visan-
do a escolher o Conselho administrativo da vila. Na verdade, du-
rante todo o período colonial, as eleições no Brasil tinham caráter 
local ou municipal, de acordo com a tradição ibérica.

Eram votantes os chamados "homens bons", expressão 
ampla e ambígua, que designava, de fato, gente qualificada pela 
linhagem familiar, pela renda e propriedade, bem como pela 
participação na burocracia civil e militar da época. A expressão 
"homens bons", posteriormente, passou a designar os vereadores 
eleitos das Casas de Câmara dos municípios, até cair em desuso. 
As Câmaras acumulavam, então, funções executivas e legislativas.

Cortes Portuguesas
Somente um ano antes da proclamação da Independência, 

em 1821, ocorreu a primeira eleição brasileira em moldes moder-
nos. Elegeram-se os representantes do Brasil para as Cortes Ge-
rais, Extraordinárias e Constituintes da Nação Portuguesa, após a 
Revolução Constitucionalista do Porto e a volta do rei dom João 
VIº a Portugal, em 1820.

Desde 1808, dom João governava o Império português a 
partir do Brasil, devido a invasão da península Ibérica por Napo-
leão Bonaparte. Nesse período o Brasil perdeu a condição colonial, 
tornando-se Reino Unido a Portugal e Algarves. Desse processo, 
como se sabe, resultou a proclamação de nossa Independência por 
dom Pedro Iº. E, com ela, uma nova ordenação jurídica e política, 
que apresentava, naturalmente, novas regras eleitorais.

Durante o Império
A primeira Constituição brasileira, outorgada por dom Pe-

dro Iº. Em 1824, definiu as primeiras normas de nosso sistema 
eleitoral. Ela criou a Assembleia Geral, o órgão máximo do Poder 
Legislativo, composto por duas casas: o Senado e a Câmara dos 
Deputados - a serem eleitos pelos súditos do Império.

O voto era obrigatório, porém censitário: só tinham ca-

pacidade eleitoral os homens com mais de 25 anos de idade e 
uma renda anual determinada. Estavam excluídos da vida política 
nacional quem estivesse abaixo da idade limite, as mulheres, os 
assalariados em geral, os soldados, os índios e - evidentemente - os 
escravos. Governo Prudente de Morais (1894-1898): o paulista 
Prudente de Morais foi o primeiro civil a assumir a presidência 
da República.

Na República
Ninguém pense que a República modificou rapidamente 

esse quadro. Na primeira eleição para direta para presidente da 
República, em 1894, Prudente de Morais chegou ao poder com 
cerca de 270 mil votos que representavam quase 2% da população 
brasileira da época.

A ampliação do direito de voto a um número cada vez maior 
de brasileiros aconteceu ao longo do século 20. O voto feminino, 
por exemplo, data de 1932 e foi exercido pela primeira vez em 
1935. Em função da ditadura de Getúlio Vargas (1937-1945), 
porém, as mulheres só voltaram a votar em 1946.

Quem vota hoje
Até a Constituição de 1988, o voto era um direito negado 

aos analfabetos, um percentual significativo da população, sem fa-
lar dos soldados e marinheiros. Não deve causar surpresa, portan-
to, o fato de presidentes eleitos com números expressivos, como 
Jânio Quadros, que obteve quase 6 milhões de votos em 1960, 
terem participado de eleições que mobilizaram somente 10% da 
população do país.

A partir de 1988, com a Constituição que continua em vi-
gor, o eleitorado aumentou consideravelmente, e veio a ultrapas-
sar a casa dos 100 milhões. Atualmente, o voto é obrigatório para 
todo brasileiro com mais de 18 anos e facultativo aos analfabetos e 
para quem tem 16 e 17 anos ou mais de 70 anos. Estão proibidos 
de votar os estrangeiros e aqueles que prestam o serviço militar 
obrigatório.

Antonio Carlos Olivier

EVENTOS COMEMORATIVOS DE
SETEMBRO DOS 50 ANOS ASPMI

A agenda de eventos comemorativos dos 50 
anos Aspmi  - entre os dias 12 e 21 de setembro 
- terá, Exposição de fotos na sede de 8 a 19 de se-
tembro, entre os dias 12 e 21 Exposição de Fotos 
no Átrio da Prefeitura Municipal, no dia 16 às 
19h30min Sessão Solene na Câmara Municipal 
de Vereadores, às 19h30min Jantar da diretoria 
e convidados no dia 17 às 20 horas, com o lan-
çamento do Livro “Aspmi 50 anos, uma História  
de Sucessos”, e documentário. E no dia 20 o Baile 
dos anos 60, 70 e 80, com o DJ Farley, com distri-
buição de 500 convites, com dois por associados.
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A reunião do mês de setembro não contou com a pre-
sença da presidente Constância Anacleto, que se 
encontra em viagem de turismo pela Europa, sendo 

substituída por Rosa Sedrez.
Nada de muito importante foi tratado nesse encontro 

mensal de trabalho e confraternização, com os presentes can-
tando o parabéns aos aniversariantes do mês de setembro e 
também para as associadas campeãs da 15ª Olimpíada Interna 
da Aspmi, Lilinha Fiorenzano, Alma Izabel da Silva e Odete 
Miranda Pereira, que foram reunidas para a tradicional foto.

Dirigente do Sindicato dos Servidores Públicos Muni-

cipais de Itajaí, presente à reunião, distribuiu convites para 
as associadas(os) Aspami, para a 1ª Festa Anual do Servidor 
Público de Itajaí, marcada para o dia 27 de outubro das 10 às 
15 horas no Centro de Eventos, na Vila da Regata, na Avenida 
Ministro Victor Konder, 270. 

A partir do dia 10 daquele mês os convidados deverão 
apanhar suas camisetas alusivas ao evento, que, obrigatoria-
mente, deverão ser usadas no interior da festa, lembrando que 
os convites são individuais e intransferíveis. Foi comunicada a 
transferência do Dia do Pirão com Linguíça para o dia 24 de 
setembro a partir das 10 horas na sede da Aspmi.

Reunião mensal da Aspami
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F  I  S  K  TODO 
O MUNDO FALA BEM

Nossas associadas ajudaram a equipe TOCA DA CORUJA a se tornar campeã.  As duplas Lilinha Fiorenzano e Lucilda Mota 
sagraram-se campeãs na Canastra Feminina. Alma Izabel da Silva e Odete Miranda Pereira, foram campeãs no Dominó Feminino.

15ª Olimpíada Interna da Família Aspmi 2014
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nio Aspmi, da vice presidente da Aspmi, Bernardete Viti 
Baldo, da presidente da Aspami, Constância Anacleto, 
de João Alberto da Silva, lº tesoureiro Aspmi, e Maria de 
Lourdes Umbelino, 1ª secretária Aspmi, Álvaro Provesi, 
presidente da Comissão Central Organizadora dos 54º 
Jogos Abertos de Santa Catarina, Luiz Antônio Marcos, 
2º tesoureiro Aspmi, e Écio José Russi, conselheiro Fiscal 
Aspmi. Após o presidente Ivo ter declarado aberta a 15ª 
Olimpíada Interna da Família Aspmi 2014, foi disputa-
da a Gincana vencida pela equipe da Toca da Coruja.

PREMIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO
Na solenidade de encerramento no salão de fes-

tas da Associação, foram premiadas as  quatro equipes 
que receberam troféus, e os atletas do 1º ao 3º lugares, 
com medalhas. Além da Toca da Coruja, campeã (234 
pontos) e Recanto do Barnabé foi vice (230), Capivara 
o terceiro (226), e o Quiosque do Parque (180 pontos) 
em quarto.

15ª Olimpíada Interna 
da Família Aspmi 2014

CONTINUAÇÃO DA CAPA


